Presidente da República nomeia Dom Helder para a Comissão de Notáveis: estudar a Reforma Agrária para o Brasil e definir o Estatuto da Terra
Na década de 50, o Governador de São Paulo, Jânio Quadros (1955-1958), ganhava popularidade por moralizar a administração pública, combater a corrupção e ser empreendedor. Lançando-se candidato à Presidência da República, queria que o seu vice fosse Dom Helder, mas este não aceitou, dizendo que era um “homem de Igreja”, sempre disposto a servir ao povo, mas aquilo que poderia fazer como Bispo, nunca realizaria se aceitasse entrar em uma ótica de partido.
No dia 3 de outubro de 1960, Jânio Quadros foi eleito Presidente para o mandato 1961-1966, com a maior votação até então obtida no Brasil, embora não tenha elegido o seu vice, Milton Campos; foi eleito João Goulart.
O Presidente Jânio recebeu Dom Helder e Dom Távora em Brasília e apoiou oficialmente o Movimento de Alfabetização de Base, projeto da CNBB. Além disso, em abril de 1961, nomeou Dom Helder para a Comissão de Notáveis que estudaria a reforma agrária no país e definiria o Estatuto da Terra. No entanto, com todo o Brasil, Dom Helder surpreendeu-se quando, em 25 de agosto de 1961, Jânio anunciou sua renúncia, depois de apenas sete meses no Governo...
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